
Alerta

Novas alterações no IOF: Decreto nº 12.499/25
12/06/2025

Na noite da última quarta-feira (11.6), foi publicado o Decreto nº 12.499/25, que introduz novas alterações nas regras do IOF aplicáveis às operações de crédito,
câmbio, seguros e com títulos e valores mobiliários.

O novo Decreto dá continuidade às mudanças promovidas em maio deste ano pelos Decretos nº 12.466/25 e nº 12.467/25, inseridas em um movimento mais
amplo do Governo Federal que visa “recalibrar” o sistema tributário, com o objetivo declarado de reduzir distorções e promover maior neutralidade fiscal. A
publicação foi acompanhada da Medida Provisória nº 1.303/25, que trouxe mudanças relevantes na tributação dos mercados financeiro e de capitais.

A seguir, destacamos as principais alterações para fins do IOF/Câmbio, IOF/Crédito, IOF/Seguros e IOF/Títulos. 
 

- Tabela comparativa com as principais alterações

https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=MPV&numero=1303&ano=2025&ato=391QTRU5UNZpWT264




 

 

Operação

 

Antes

 

Decretos 12.466/25 e 12.467/25

 

Decreto 12.499/25 (agora)

 

IOF/Câmbio

 

 

Com cartões de crédito, débito e cartões pré-pagos internacionais;
saques e compras no exterior vinculados a arranjos de pagamento
internacionais

 

 

2025: 3,38%

 

2026: 2,38%

 

2027: 1,38%;

 

A partir de 2028: zero

 

 

 

 

3,5%

 

 

 

 

3,5%

 

 

Aquisição de moeda estrangeira em espécie; transferências de recursos
como disponibilidade para contas mantidas no exterior por residentes no
País, seus cônjuges, companheiros ou parentes consanguíneos

 

 

 

 

 

 

1,1%

 

 

 

 

 

3,5%

 

 

 

 

 

3,5%

 

Transferência de recursos ao exterior com a finalidade de alocação de
disponibilidades de residentes no País em investimentos no exterior

 

 

 

 

 

1,1%

 

 

 

 

1,1%

 

 

 

 

1,1%

 

Empréstimos externos de curto prazo (inferior a 364 dias)

 

 

Zero

 

3,5%

 

3,5%

 

Transferências do e para o exterior relativas a aplicações de fundos de
investimento no mercado internacional, respeitados os limites e
condições fixados pela CVM

 

 

Zero

 

Zero

 

Zero

 

Liquidações de operações de câmbio para fins de retorno de recursos
aplicados por investidor estrangeiro em participações societárias no País

 

 

0,38%

 

3,5%

 

Zero

 

Demais operações de câmbio de saída que não são desoneradas pela
alíquota zero nem tratadas por dispositivos específicos

 

 

0,38%

 

3,5%

 

3.5%

 

Operações de entrada de recursos no País que não sejam desoneradas
pela alíquota zero nem estejam especificadas acima

 

 

0,38%

 

0,38%

 

0,38%

 

IOF/Crédito

 

 

Crédito pessoa jurídica

 

 

Fixa de 0,38% e diária de 0,0041%

 

Fixa de 0,95% e diária de 0,0082%.

 

Havia menção expressa de que o devedor seria o contribuinte do
imposto nas operações de risco sacado.

 

 

Fixa de 0,38% e diária de 0,0082%.

 

Para operações de risco sacado, apenas a diária de 0,0082%.

 

A menção expressa de que o devedor seria o contribuinte nas operações
de risco sacado foi removida

 

 

IOF/Seguros

 

 

Custeio de plano de seguro de vida com cobertura por sobrevivência

 

 

Zero

 

5%, caso a somatória dos valores aportados em todos os planos de
titularidade do segurado no mês, seja superior a R$ 50 mil

 

 

Zero, no caso dos valores aportados por empregador pessoa jurídica
que sejam destinados ao custeio de planos de seguro de vida com
cobertura por sobrevivência de empregado pessoa física.

 

Até 31.12.2025: 5%, caso a somatória dos valores aportados pelo
segurado pessoa física em todos os planos de sua titularidade em uma
mesma seguradora, no ano, ultrapasse R$ 300 mil

 

A partir 1.1.2026: 5%, caso a somatória dos valores aportados pelo
segurado pessoa física em todos os planos de sua titularidade, no ano,
seja superior a R$ 600 mil

 

 

IOF/Títulos

 

 

Aquisição primária de cotas de FIDCs, inclusive nas aquisições
realizadas por instituições financeiras.

 

 

 

Zero

 

Zero

 

0,38%

 

Essa tributação não se aplica  a aquisições de cotas subscritas até
13.6.2025 ou

realizadas no mercado secundário

 



 

 


